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			Resumo

			DOMINGUES SILVA, Vanessa. Português pluricêntrico: estratégias de aprendizagem global no contexto da pós-colonialidade e migração. Tese de doutorado em Ciências da Cultura — Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Tradução, Línguística e Estudos Culturais em Germersheim na Universidade Johannes Gutenberg Mainz, 2021.

			Palavras-chave: língua pluricêntrica, aprendizagem global, estudos pós-coloniais, hibridação da língua portuguesa, português global

			Este estudo tem como ponto de partida a reflexão sobre a especificidade do ensino-aprendizagem das línguas pluricêntricas, as implicações pedagógicas da difusão e promoção da língua portuguesa no ensino de língua estrangeira e segunda língua no exterior, bem como as abordagens inovadoras procedentes de estratégias desenvolvidas com base na perspectiva de uma aprendizagem global.

			Essas novas abordagens e estratégias podem ser mais bem compreendidas e alicerçadas pelas proposições teóricas e conceituais dos estudos culturais do que pelos conceitos linguísticos, porque a temática trata de investigar as relações de poder e as dinâmicas subjacentes dessas interações interculturais.

			A diversidade global das línguas pluricêntricas desperta interesse particular no campo do ensino e exige mudanças profundas e estruturais nas diretrizes curriculares da educação, com o propósito de diminuir tendências de abordagens monocêntricas que postulam a superioridade de algumas normas e culturas em detrimento de outras variedades.

			Com base em muitos anos de trabalho na escola europeia de Berlim, assim como nos resultados obtidos por meio da análise de entrevistas feitas com diversos profissionais da educação em inúmeras instituições de ensino nos Estados Unidos, Paraguai e Japão verifica-se que as práticas relacionadas ao ensino-aprendizagem da língua portuguesa como língua estrangeira ou segunda língua não apresentam, na maioria das vezes, uma abordagem pluricêntrica da língua.

			O ensino do idioma português pluricêntrico não acompanhou o ritmo de expansão dos processos pós-coloniais e de globalização, assim como do desenvolvimento tecnológico no século XXI. Como resultado, as diretrizes curriculares para o ensino da língua portuguesa no exterior apresentam uma lacuna no que se refere à diversidade e variabilidade linguística e cultural.

			Existe um novo modo de entender a mudança de paradigma, baseado no contexto da pós-colonialidade e migração, para promover o pluralismo da língua portuguesa e conscientizar os estudantes e professores do idioma da importância de substituir as abordagens monocêntricas existentes no ensino da língua pluricêntrica.

		

	
		
			Abstract

			DOMINGUES SILVA, Vanessa. Pluricentric Portuguese: global learning strategies in the context of postcoloniality and migration. Postgraduate Programme of the Faculty of Translation, Linguistic and Cultural Studies in Germersheim, Johannes Gutenberg Mainz University, 2021.

			Key-words: pluricentric language, global learning, post-colonial studies, hybridization of the Portuguese language, global Portuguese

			The starting point of the present study has been the reflection on the specificity of the teaching and learning of pluricentric languages, the pedagogical implications of the diffusion and promotion of the Portuguese language in the teaching of foreign languages and second languages in the world and the innovative approaches coming from strategies developed from the perspective of global learning.

			These new methods and strategies can be better understood and grounded in cultural studies’ theoretical and conceptual propositions rather than in linguistic concepts because the theme is about research on power relations and the underlying dynamics of these intercultural interactions.

			The global diversity of pluricentric languages draws particular interest in the field of education and requires profound and structural changes in the curricular guidelines of education with the purpose of reducing tendencies towards monocentric approaches that postulate the superiority of norms and cultures to the detriment of other cultures and varieties.

			Based on many years of work in the European bilingual school of Berlin and the results achieved through the analysis of interviews with various education professionals in various educational institutions in the USA, Paraguay, and Japan, it emerges that practices related to the teaching and learning of Portuguese as a foreign language or second language do not in most cases include a pluricentric focus on the language.

			The teaching of the pluricentric Portuguese language has not kept up the same pace of expansion in the course of post-colonial and globalization processes, as well as technological development in the 21st century. As a result, the curricular guidelines for the teaching of the Portuguese language in the world present a gap in terms of linguistic and cultural diversity and variability.

			There is a new paradigm shaping, based on the context of post-coloniality and migration, to promote the pluralism of the Portuguese language and to make Portuguese language students and teachers more conscious of the importance of overcoming the existing monocentric approaches in pluricentric language teaching.

		

	
		
			Índice

			1. Considerações preliminares	21

			1.	Organização da tese	26

			2.	Estudos Culturais: uma contribuição indispensável para a investigação	29

			3.	Indivíduos irrepresentáveis: um desafio para o ensino na Europa	31

			4.	A urgência da práxis de transformação	35

			5.	Transformação do ensino-aprendizado: um entendimento plural do saber	36

			6.	As perspectivas dos estudos culturais e pós-coloniais	43

			7.	Português Pluricêntrico em Germersheim	46

			2. Base teórica: Aprendizagem global	51

			1.	Aprendizagem global: um questionamento crítico na mudança de perspectiva	52

			2.	Conceito de português global: em face da atual posição de uma língua global	62

			3.	A progressão do idioma português como Língua Pluricêntrica	64

			4.	O processo de hibridação cultural	72

			5.	Estratégias do ensino da língua pluricêntrica como Português Global	93

			3. Português nos Estados Unidos — Portuguese as a World Language	147

			1.	A migração dos representantes da Língua Portuguesa nos EUA	148

			2.	O idioma português nos Estados Unidos	155

			3.	A promoção da Língua Portuguesa nos Estados Unidos	157

			4.	As estratégias do ensino Portuguese as a World Language	162

			5.	Proposta didática do Portuguese as a World Language	202

			4. Português como língua de prestígio no Paraguai	211

			1.	Resistência pós-colonial linguística-cultural guarani	212

			2.	Educação bilíngue castelhano-guarani	221

			3.	O idioma guarani como estratégia de reconstrução identitária	228

			4.	A colonização da Fronteira Trinacional	234

			5.	O hibridismo cultural e linguístico de fronteira	243

			6.	O idioma português como língua de prestígio na região oriental do Paraguai	249

			5. Português — a língua dos decasséguis no Japão	271

			1.	Contextualização da migração japonesa para o Brasil	273

			2.	O movimento de brasileiros decasséguis para o Japão	284

			3.	Ensino Básico Japonês: Desafios para os imigrantes e profissionais de educação	291

			4.	Escolas Brasileiras no Japão: Entre Educação, Inclusão Social e Empreendedorismo	322

			5.	Novas perspectivas — Português Global para nipo-brasileiros no Japão	342

			Conclusão	355

			Referências Bibliográficas	369

			Apêndices

			1. Procedimentos metodológicos	383

			2. Pesquisa de campo	387

			1.	Entrevistas realizadas	387

			2.	Transcrição dos conteúdos principais das entrevistas	395

			Sobre la autora	499

		

	
		
			1

			Considerações preliminares

			

			O presente projeto de dissertação visa a entender os aspectos direcionados para a práxis do ensino da língua portuguesa no exterior como língua pluricêntrica, os quais se caracterizam por sua herança colonial e, ao mesmo tempo, pelos desenvolvimentos atuais da globalização, migração e transculturalidade.

			Visto que o estudo em questão tem o objetivo de analisar as relações de poder entre os representantes da língua pluricêntrica, a investigação não se limitou aos estudos linguísticos, mas pretendeu explorar o comportamento social de professores e alunos por intermédio dos estudos culturais, os quais buscam entender o sistema de poder e controle produzido a partir das esferas sociais.

			Com base em muitos anos de trabalho no projeto bilíngue Europa-Schule1, localizado na Alemanha (alemão/português); no projeto piloto durante o semestre de verão de 2019, no campus da Universidade Johannes Gutenberg, em Germersheim; e nos resultados obtidos por meio da análise de entrevistas feitas com diversos profissionais da educação em inúmeras instituições de ensino de língua portuguesa nos Estados Unidos, Paraguai e Japão verifica-se que, em geral, é possível criar estratégias que apresentem uma perspectiva pluricêntrica da língua e novas práticas relacionadas ao ensino-aprendizagem da língua portuguesa em contextos migratórios.

			Contudo, as estratégias de um ensino de português global2 não se apresentam da mesma forma em todos os lugares do mundo, de modo que a língua portuguesa adquire diferentes representações de acordo com o local de acolhimento.

			Apesar de a pesquisa estar fundamentada nas teorias da hibridação defendidas por García Canclini (1990) e Bhabha (1994), podemos perceber que o resultado da investigação se distingue especificamente com relação aos espaços, porque os teóricos partem de um lugar específico, o qual vai se transformando através das ideias fora do lugar (Schwarz, 1977). No entanto, os espaços emergentes, os quais propiciam o surgimento de novas abordagens e novas estratégias de ensino para língua pluricêntrica, são lugares qualificados como “terceiro espaço no exterior”, ou seja, um espaço em que os sistemas hierárquicos são enfraquecidos mesmo sendo a representatividade da cultura majoritária do país de acolhimento maior e como resultado optam por uma variação dominante da língua portuguesa, de acordo com as respectivas relações políticas e econômicas com um dos países oficiais do idioma.

			Logo, os dados coletados apresentam a relevância da diversidade dos representantes da língua portuguesa no mundo, os quais refletem a diversidade linguística e cultural do idioma para o desenvolvimento de novas estratégias em cada espaço. Portanto, os espaços em si são distintos, assim como o desenvolvimento de novas e diferentes estratégias para o ensino do português pluricêntrico.

			No entanto, os espaços emergentes no exterior possibilitam que esses representantes se tornem agentes transformadores. A título de exemplo, surge na cidade de Berlim, na Alemanha, a iniciativa para esse tipo de investigação, ao se observar o surgimento espontâneo de estratégias inovadoras em sala de aula, mesmo que tais práticas não estejam descritas e oficialmente incorporadas ao programa de ensino até este momento — possivelmente pela falta de sensibilidade por parte dos dirigentes institucionais, ou pelo sentimento de obrigação de representar o espaço político europeu na opção pela variação dominante europeia nos currículos.

			Ainda que os representantes de português nos Estados Unidos apresentem a maior comunidade imigrante no mundo, revelam uma posição periférica em relação ao idioma espanhol, em virtude deste ter ocupado a segunda língua nacional do país. Mesmo assim, esse espaço emergente contribui para o desenvolvimento do ensino de um português global, o qual aperfeiçoa a prática de ensino de uma língua pluricêntrica e oferece uma aprendizagem personalizada para um público que apresenta uma grande diversidade linguística e cultural. Precisamente, os desafios são vencidos por meio de abordagens inovadoras, de elaboração inédita de manuais didáticos para língua pluricêntrica, bem como de promoção de pesquisa por professores nos centros universitários.

			No Paraguai, em contrapartida, a língua portuguesa representa uma língua de prestígio devido ao sucesso e ao poder econômico dos imigrantes representantes do idioma na região oriental do país. Contudo, as poucas ofertas de ensino de português existentes no Paraguai não são de iniciativas públicas, as quais dificultam o desenvolvimento de novas estratégias de ensino em sala de aula. Além disso, a língua e a cultura da comunidade imigrante estão presentes informalmente nas instituições de ensino em geral, originando desafios para os professores paraguaios, os quais optam por aprender o idioma do imigrante.

			Cabe ressaltar que o Paraguai é um país de acolhimento de imigrantes brasileiros, nesse sentido, a variação dominante da língua portuguesa passa a ser correspondente ao país de origem, não apresentando, assim, o (re)encontro dos representantes lusófonos. Logo, não foi possível observar uma dinâmica que proporcionasse o desenvolvimento do ensino de um português global. Apesar de não se apresentar novas estratégias de ensino, a hibridação da língua portuguesa é comprovada no termo “portunhol”, consequência da necessidade de se articular e de escrever uma nova história nesse espaço emergente.

			Esse espaço de fronteira, proporciona a hibridação linguística e cultural (García Canclini, 1990) decorrente de processos não lineares, mas oblíquos e dissimulados.

			Surpreendentemente, os dados do Japão apresentam uma discrepância em relação à representação da língua portuguesa. É a língua dos trabalhadores “decasséguis”, imigrantes desprestigiados por serem descendentes de japoneses, de segunda ou terceira geração. A língua portuguesa é oficialmente recebida em salas “internacionais ou multiculturais” ou nos cursos de língua de herança nas instituições escolares japonesas.

			No entanto, o idioma português representa a língua do estrangeiro e o objetivo das salas internacionais ou multiculturais é o aprendizado do idioma japonês e a aculturação dos alunos. Paralelamente, existem as escolas brasileiras, as quais são essenciais para o acolhimento no país, mas ao mesmo tempo e a longo prazo se tornam uma armadilha, uma vez que são consideradas formadoras de segregação socioespacial de base étnica.

			Dessa maneira, percebe-se que a língua portuguesa não possui um alto prestígio na sociedade japonesa. A comunidade é ignorada e não é aceita como realidade pela sociedade de acolhimento, ainda que não seja mais possível ignorar que o Japão não é mais um país monoétnico e monocultural, por causa da própria dinâmica de hibridação promovida através dos fluxos migratórios iniciado pelos próprios japoneses.

			Tendo em vista essa perspectiva, foi imprescindível coletar dados nas comunidades do Paraguai e do Japão para realizar a análise desta investigação, visto que com base nesses dados é plausível afirmar que o espaço emergente é necessário, assim como o (re)encontro dos diversos representantes da língua portuguesa no exterior, por propiciarem o desenvolvimento de novas estratégias para o ensino de um português global nos respectivos contextos transculturais de ensino — os quais fazem justiça à complexidade e à heterogeneidade da língua portuguesa quanto à sua pluricentralidade linguística no contexto de colonialidade e relação de poder.

			A respeito de uma estratégia de ensino de um português global, é pertinente abordar o conceito de aprendizagem global3 — Globales Lernen4 — o qual cria mecanismos para compreender os desenvolvimentos globais e analisar as relações de poder.

			A aprendizagem global como parte da educação para o desenvolvimento sustentável nas escolas de Berlim ocorreu em virtude da iniciativa do Conselho de Política de Desenvolvimento de Berlim (RIC) de firmar um acordo de cooperação entre escolas e iniciativas de políticas de desenvolvimento com o Departamento de Educação, Ciência e Pesquisa do Senado em 2008, o qual facilitou o acesso à aprendizagem global através de cooperação extracurricular oferecida por diversos parceiros. A partir de 2019, o desenvolvimento e a aprendizagem sustentável em contextos globais tornou-se tema abrangente do currículo estrutural para as 1-10° séries nos estados de Berlim e Brandenburgo.5

			O conceito educacional visa a compreensão das posições privilegiadas (norte global) e as desfavorecidas (sul global) baseadas nas estruturas hierárquicas caracterizadas pelo colonialismo e eurocentrismo, preparando o aluno para refletir sobre seu próprio papel, seus valores e suas ações na sociedade mundial.

			Com efeito, as estratégias de ensino de um português global têm o propósito de atender às necessidades dos grupos heterogêneos de alunos da língua pluricêntrica por meio de atividades que objetivam a equidade das variações linguísticas e culturais.

			Deve-se entender que, para alcançar uma sociedade mais justa no que se refere à diversidade e à multiculturalidade, é preciso aguçar os conhecimentos históricos e atuais de opressão e privilégios, os quais desencadeiam uma situação de desvantagens e desigualdades.

			Como duas das maiores e mais influentes instituições públicas, o sistema escolar e universitário precisam ser líderes no desenvolvimento de estratégias para compreender as diversidades culturais de um mundo cada vez mais globalizado e propiciar mecanismos de decolonização do saber.

			Assim, a presente dissertação pretende registrar e analisar as estratégias específicas de ensino-aprendizagem relativas à língua pluricêntrica, tendo como problemática central a heterogeneidade da língua portuguesa e a condição híbrida decorrente dos (re)encontros das variações em alguns espaços emergentes ou Third Space (Bhabha, 1994) — os quais não representam um Estado soberano ou territórios onde o português é o idioma oficial. Por consequência, a nova estratégia de aprendizagem da língua pluricêntrica, denominada “ensino de português global”, é uma resposta proporcionada à necessidade de transformação.

			1.Organização da tese

			Para investigar e identificar as práticas e abordagens de ensino-aprendizagem de língua portuguesa, bem como as estratégias diferenciadas para o ensino de uma língua pluricêntrica foram realizados encontros presenciais com especialistas em ensino de português como língua estrangeira e de segunda língua (professores, docentes, educadores e secretários da educação) dos Estados Unidos, Paraguai e Japão. Por meio de 67 entrevistas semiestruturadas no período de novembro de 2017 a abril de 2018, foi possível coletar dados em contextos culturais completamente diferentes, mas indispensáveis para avaliar metodologicamente as estratégias globais de aprendizagem de português nas distintas redes migratórias.

			O primeiro capítulo compreende a organização e apresentação da tese e situa a pesquisa em um contexto mais amplo e multidisciplinar dos estudos culturais, visto que o ensino é uma prática social que deve ser entendida por meio de considerações históricas, de poder e da cultura. Assim, a primeira parte do trabalho fornece informações gerais sobre os problemas abordados, os pressupostos e objetivos gerais, bem como justifica o valor que a investigação agrega para o ensino da língua portuguesa como língua pluricêntrica.

			O segundo capítulo fornece uma revisão da literatura para elucidar os principais temas referentes a este estudo: o ensino da língua portuguesa como língua pluricêntrica; o desenvolvimento de estratégias de ensino de um português global; e a hibridação da língua portuguesa como questionamento de decolonização do saber. Primeiro, apresento o conceito de aprendizagem global — Globales Lernen — como fundamental para o desenvolvimento desse tipo de ensino, o qual orienta e ajuda a expandir a perspectiva global da língua portuguesa como língua pluricêntrica, a fim de propiciar aos professores e estudantes as habilidades necessárias para promover mudanças estruturais de pensamento, bem como para compreender as relações complexas de poder representadas através das posições sociais, políticas e econômicas desiguais. Segundo, esclareço as diferenças entre a aprendizagem global e o conceito de língua global. O escopo desta parte do capítulo concentra-se em desassociar o conceito de língua global, que é a língua adotada pelos países ao redor do mundo — a qual representa a linguagem internacional da ciência —, do conceito de ensino-aprendizagem global de língua portuguesa como estratégia de decolonização do saber. Por fim, contextualizo a hibridação da língua portuguesa nas comunidades de imigrantes no exterior e forneço uma revisão das estratégias de ensino do português global, decorrente do processo natural de hibridação da língua portuguesa.

			No terceiro, quarto e quinto capítulos me dedico à análise dos relatos adquiridos nos Estados Unidos, Paraguai e Japão. Para indicar a transição da língua colonial como instrumento de poder por meio da imposição de uma variação da língua ao conceito de normalização e uniformização, incluo uma revisão histórica da migração de estudantes de língua portuguesa nas três grandes comunidades, uma vez que o conhecimento histórico sobre os fluxos migratórios são elementos informativos que podem fundamentar a tomada de decisões das instituições educacionais no que diz respeito à promoção da língua portuguesa em cada país. Nesses capítulos, forneço evidências das descobertas usando citações extraídas das entrevistas efetuadas com os especialistas de educação, indispensáveis para a interpretação e análise dos processos de hibridação da língua portuguesa que ocorrem durante os encontros de representantes das variações da língua, propiciando o desenvolvimento de novas estratégias para o ensino-aprendizagem do idioma no exterior. Para um melhor entendimento, o relato das descobertas da pesquisa é organizado em torno de temas identificados a partir da análise de conteúdo dos dados coletados. Por fim, os capítulos ilustraram as diversas realidades das instituições que oferecem a promoção da língua portuguesa e divulgam quais atividades de ensino-aprendizagem ocorrem por causa da migração dentro do contexto da globalização.

			O sexto capítulo é dedicado às conclusões e fornece um resumo das descobertas e análises da pesquisa, assim como discute as possibilidades de estudos futuros sobre a hibridação da língua portuguesa como estratégia de questionamento de decolonização do saber.

			No apêndice encontra-se a descrição da metodologia usada durante o processo desta investigação científica, como procedimentos metodológicos, técnicas e instrumentos de coleta e análise de dados. Para responder às perguntas da pesquisa, conduzi um estudo de pesquisa qualitativa baseado nos elementos teóricos e metodológicos da fenomenologia, teoria fundamentada em abordagens de pesquisa de estudo de caso. Para tanto, foi realizada uma série de entrevistas com profissionais e especialistas em educação de escolas, universidades e secretarias de educação. As entrevistas foram semiestruturadas com perguntas abertas referentes aos tópicos de ensino da língua pluricêntrica; à opção de uma variação considerada padrão; às características culturais e linguísticas dos alunos; e às dificuldades no processo de ensino-aprendizagem.

			Pretende-se que os resultados desta pesquisa sejam utilizados por profissionais de educação do ensino médio e fundamental, assim como por profissionais de instituições de ensino superior na formação de professores e futuros tradutores. Por fim, cabe ressaltar que neste trabalho as análises sobre as abordagens e estratégias de aprendizagem no contexto da pós-colonialidade e migração trazem uma perspectiva inédita e corroboram para a extensão da produção acadêmica multidisciplinar sobre a hibridação linguística inerente aos processos de compreensão e questionamento da decolonização do saber.

			2.Estudos Culturais: uma contribuição indispensável para a investigação

			A procura por um maior entendimento com relação às questões pertinentes ao ensino de uma língua pluricêntrica no exterior direcionou a investigação para além dos conceitos em torno dos estudos e teorias linguísticas e educacionais. A dinâmica dos fluxos migratórios causa (re)encontros inesperados em salas de aula de todo o mundo e esse paradigma exige um programa de estudo que pode ser encontrado no amplo espectro multidisciplinar dos estudos culturais.

			Normalmente é incomum que a língua seja tratada como objeto de estudo no âmbito dos estudos culturais, no entanto, os representantes usam a língua como um dos meios de manifestar a sua cultura.

			Sendo as ciências culturais um campo de estudo altamente multidisciplinar, elas incluem os aspectos culturais da etnologia e seu desenvolvimento histórico, mas também apresentam um elevado nível de interesse em desenvolvimentos sociais.

			Mesmo que o trabalho exiba uma visão geral sobre a pluricentralidade da língua portuguesa, não basta somente buscar explicações em torno do conceito de línguas pluricêntricas. Apesar de o conceito de uma nação — uma língua — ser um conceito básico e partilhado por uma variedade dominante, para este estudo ele se torna irrelevante, uma vez que são nos espaços emergentes que as variações da língua pluricêntrica se encontram e se redefinem.

			No entanto, é a necessidade de pensar em uma redefinição — em vez de escolher uma variação dominante —, que torna impraticável conduzir a investigação somente pela noção de língua e norma. É importante entender que tal questão não é estática e apresenta consequências ao ensino-aprendizagem da língua no exterior.

			As novas posturas e estratégias com relação às abordagens da língua pluricêntrica em sala de aula podem ser mais bem compreendidas e alicerçadas pelas teorias culturais, as quais trazem o entendimento de que língua e linguagem não são criadas independentemente dos contextos culturais.

			Logo, a rejeição da pluricentralidade da língua portuguesa por comunidades imigrantes e por professores e estudantes no exterior não é mais viável e possível, em virtude dos diversos contextos culturais representados por eles em sala de aula.

			Assim, as questões primordiais sobre a relação entre esses representantes que dividem um mesmo espaço, mas que pertencem a universos diferentes, são analisadas com base em textos teórico-culturais.

			A cultura é entendida como um sistema simbólico que é decisivamente moldado e veiculado através do ensino. As representações escritas e orais estão, na maioria das vezes, propagando as visões monocêntricas, por isso é imprescindível questionar como essas representações podem estabelecer relações de poder com a prática cultural.

			Dessa forma, a cultura desempenha um papel importante no processo de autocompreensão da sociedade, contribuindo para que esta investigação seja aplicada a um campo mais amplo dos estudos culturais, com o intuito de adquirir conhecimentos mais avançados sobre a práxis multifacetada e a complexidade do ensino de línguas pluricêntricas no exterior e, por conseguinte, analisar a temática com maior envergadura.

			3.Indivíduos irrepresentáveis: um desafio para o ensino na Europa

			O projeto educacional Europa-Schule é único e exclusivo, uma vez que concede o acesso de todos os alunos de diferentes etnias e culturas a uma educação pública e bilíngue. Entretanto, o sistema escolar está desproporcionalmente estruturado para atender às necessidades dos estudantes europeus em comparação a qualquer outro grupo cultural. Os dados coletados através dos currículos preliminares oferecidos pelo SenBJF6 destacam que os planos e as elaborações de aulas não atendem às necessidades de todos os alunos.

			Normalmente as instituições determinam uma variação dominante de um idioma padrão, priorizam apenas o idioma de um país específico e fortalecem o status e a progressão hierárquica. Com isso, gera-se um grande número de conflitos contínuos, os quais ocorrem, principalmente, quando uma das variações precisa lutar por seus direitos linguísticos e sociais para se tornar ou permanecer visível.

			Os fundamentos do trabalho docente e educacional da Europa-Schule seguem as recomendações da KMK7, definidas em 7 de dezembro de 1990 pelo slogan “Europa em sala de aula”. Assim, fez-se necessária a delimitação das fronteiras da Europa para a manutenção política e econômica das instituições escolares europeias, a fim de legitimar um projeto “puramente” europeu.

			Com o intuito de preparar os alunos para o mundo do trabalho e fortalecer a ponte entre os países da Europa Ocidental e Oriental, o projeto oferece uma contribuição transcultural e a aprendizagem de dois idiomas.

			Precisamente é promovida a aprendizagem de nove combinações de idiomas europeus. Vale salientar que alguns desses idiomas são falados apenas em um país, facilitando o entendimento do que vem a ser a aprendizagem da língua de um país parceiro.

			A Europa-Schule alemão/português, bem como alemão/francês, alemão/espanhol e alemão/inglês são escolas bilíngues, no entanto, esses espaços não oferecem apenas uma educação “bicultural”, ao contrário, eles também caracterizam-se por abrigar diversas origens étnicas, sociais e culturais. Essas instituições colocam as línguas pluricêntricas em contato, sendo assim, não é possível ocultar as representações de outras variações do idioma no decorrer do ensino-aprendizagem.

			Entretanto, a pluricentralidade da língua é ocultada em detrimento de uma variedade nacional e cultural de “um” país parceiro. Isso significa que o projeto é formalmente baseado no idioma padrão europeu, desconsiderando a particularidade do contexto colonial das línguas pluricêntricas, embora a maioria dos alunos — como também muitos professores — representem a pluricentralidade e multiculturalidade da língua portuguesa em sala de aula.

			Na orientação curricular, um instrumento oferecido pelo SenBJF para o plano de aula de língua portuguesa da Europa-Schule, especifica a necessidade de que o professor esteja familiarizado com as peculiaridades da língua portuguesa, isto é, as diferenças de pronúncia, de léxico e de gramática entre os países falantes do idioma, para que as variações dos estudantes sejam aceitáveis. Contudo, a base para a prática de ensino é o português lusitano, com a qual o SenBJF e Portugal concordaram contratualmente.8

			A brochura referente à grade curricular de Berlim do primeiro ao décimo ano escolar, foi distribuída pelo SenBJF e desenvolvida pelo Instituto Estadual de Escola e Mídia de Berlim-Brandemburgo (LISUM) em 2017/20189. O documento apresenta um resumo do conteúdo do currículo básico de ensino de idiomas, o qual especifica a importância crucial do multilinguismo para o desenvolvimento das habilidades linguísticas e para a construção da identidade e participação na sociedade e na cultura.

			Na brochura, no entanto, a língua portuguesa é apresentada como sendo o idioma de Portugal, um país parceiro da Alemanha, de modo que as aulas de português atendem à demanda dos contratos da União Europeia, que são: a educação dos jovens para se tornarem cidadãos europeus conscientes, o conhecimento da cultura e da língua do país parceiro e o oferecimento de uma experiência concreta da dimensão europeia.

			Como Portugal é um dos parceiros econômicos da Alemanha, o conhecimento de português nas áreas de comércio, serviços e indústria abre oportunidades profissionais. Além do mais, a área de língua portuguesa se estende muito além da Europa para os países lusófonos na África, Ásia e América.

			Outra informação relevante que a brochura apresenta é com relação à cultura e aos processos de imigração. Nela, há a citação de que além da cultura portuguesa, a cultura de outros países lusófonos também estão cada vez mais presentes — em particular por meio da música, dança e esportes —, tornando-se gradativamente interessantes para os jovens.

			Como foi possível observar, a instituição governamental de Berlim destaca a variação europeia da língua pluricêntrica como primordial. Contudo, ainda que admita a existência da influência cultural de outros países não europeus no cotidiano escolar, isso não se manifesta no nível da aprendizagem do idioma em razão de uma norma.

			A definição de uma variação aumenta o potencial gerador de conflito entre docentes e, muitas vezes, entre pais e professores. Mas não só: muitos professores, especialmente os não nativos, desconhecem as diferentes variações e optam somente pela qual se sentem mais seguros.

			Tais descobertas sugerem que o sistema educacional, desde a formação de professores às aulas escolares, não está preparado para oferecer um aprendizado considerando a diversidade do idioma pluricêntrico e a legitimidade de todas as formas de expressão e comunicação.

			Nesse contexto, tendo em vista que a cidade de Berlim e a Europa-Schule abrigam uma comunidade de representantes da língua portuguesa, é possível dizer que esse espaço “emergente” é um terceiro espaço, ou um espaço intersticial e disjuntivo (Bhabha, 1994: 217), que proporciona o surgimento de novos sujeitos históricos até então “irrepresentáveis” no contexto europeu e faz com que apareçam contradições com as diretrizes da promoção da língua portuguesa na contemporaneidade.

			Desse modo, a experiência vivida em sala de aula despertou o interesse em desenvolver uma investigação voltada para examinar as estratégias de ensino da língua portuguesa como língua pluricêntrica, especialmente para auxiliar professores engajados no desenvolvimento de novas abordagens que possam fomentar competências que incluam a diversidade no currículo e conectar teoria e prática.

			Para incluir diversos aspectos e particularidades nesta pesquisa, foi necessário abranger uma maior área geográfica e ultrapassar as fronteiras europeias. Assim, foi preciso selecionar os países que acolhem as três maiores comunidades de representantes do idioma português no mundo: os Estados Unidos, o Paraguai e o Japão.

			Considerando isso, surgiram algumas questões indispensáveis para a elaboração desta pesquisa acadêmica:

			1.Como é possível desenvolver estratégias que apresentem em geral uma perspectiva pluricêntrica da língua portuguesa?

			2.Como descrever os elementos teóricos e empíricos que compõem as práticas do ensino de língua pluricêntrica para que sirvam às instituições de ensino?

			3.Poderiam as estratégias de um português global ser consideradas estratégias que estimulam o questionamento crítico da colonização do saber?

			4.A urgência da práxis de transformação

			Em contraste com o conteúdo do currículo básico para o plano de aula de língua da Europa-Schule, as práticas e estratégias de ensino-aprendizagem global da língua portuguesa estão em desenvolvimento, mas ainda em uma proporção menor e isoladas às salas de aula. Alguns professores não utilizam somente o português lusitano como base para a prática de ensino, com o intuito de não falhar e atender às necessidades de todos os alunos. Esses professores veem igualmente a necessidade de abordagens do português pluricêntrico para que os alunos percebam a relevância do conteúdo, a fim de que todos possam alcançar o sucesso no aprendizado.

			Com o objetivo de obter uma orientação à investigação, partimos dos seguintes pressupostos: a) a estratégia de ensino do português global é espontânea e difícil de ser interrompida nos espaços de encontro e confronto de variações linguísticas.

			Dessa maneira, ao identificar as discrepâncias entre o currículo e a práxis, são desenvolvidas novas estratégias para transformar o ensino-aprendizagem do idioma português pluricêntrico.

			Os dados mostram claramente que as abordagens pluricêntricas fortalecem as ligações afetivas dos estudantes em virtude da identidade cultural. Por outro lado, a ausência dessas práticas ocasiona um sentimento de desconexão com o conteúdo do currículo escolar determinado pela instituição, o qual desconsidera a heterogeneidade dos estudantes de língua portuguesa.

			Sob esse ponto de vista, pressupõe-se: b) que o conceito de aprendizagem global (Globales Lernen) pode contribuir para entender que a ressignificação histórica, a produção de novos conceitos e a força transformadora local são viáveis e podem se tornar estratégias que estimulam o questionamento crítico da colonização do saber.

			5.Transformação do ensino-aprendizado: um entendimento plural do saber

			Mediante os pressupostos mencionados anteriormente, esta pesquisa tem como objetivo principal certificar o desenvolvimento de estratégias de ensino-aprendizagem do português global, ou seja, descrever o processo que produz as estratégias de aprendizagem global da língua pluricêntrica nas maiores comunidades de imigrantes e estudantes de português no mundo.

			Ao identificar e apontar as práticas de ensino-aprendizagem, pretende-se investigar e analisar, de acordo com a contribuição teórica pós-colonial, se as estratégias de aprendizagem global da língua pluricêntrica contribuem para fazer uso do saber, pelo fato de não existir transformação sem conhecimento.

			O desenvolvimento de estratégias de aprendizagem para um português global é imprescindível. Ainda assim, existe uma grande lacuna relacionada aos estudos científicos do ensino de variação intralinguística, especialmente de língua portuguesa como língua pluricêntrica no contexto migratório e de evolução do debate pós-colonial.

			Assim, este estudo preenche uma das lacunas e contribui para uma maior compreensão sobre a articulação social da diferença nas instituições educacionais, ligadas às questões de identidade e poder nacionais e às hibridades que emergem nos encontros dos estudantes de língua portuguesa.

			Na Europa-Schule, em vez de adotar somente um manual de língua portuguesa, alguns professores preferem usar recursos didáticos diversificados, por exemplo: organizam uma pequena biblioteca em sala de aula e incluem livros paradidáticos dos países pertencentes à Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), para que os alunos possam ter acesso e conhecer vários contos e histórias, absorvendo o conhecimento da multiculturalidade da língua portuguesa por meio da literatura.

			Como, porém, existe uma dificuldade de adquirir materiais didáticos e paradidáticos dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), os professores estão cientes do obstáculo a ser superado para que as variações estejam representadas no ensino do português pluricêntrico.

			Apesar disso, algumas editoras optam por oferecer materiais de português como língua estrangeira e segunda língua do português europeu e português brasileiro, mas mesmo assim, muitos manuais dão mais destaque às diferenças das estruturas gramaticais do que à diversidade cultural intrínseca nas variações.

			Ainda assim, alguns professores utilizam recursos de mídias digitais disponíveis para domínio público para preencher a falta de materiais didáticos dos PALOP e a pouca representatividade multicultural dos materiais disponibilizados pelas editoras europeias. Esses recursos tecnológicos propiciam o acesso à informação multifacetada e permitem que os alunos tenham contato com as linguagens variadas da língua portuguesa, além de promover uma aprendizagem mais dinâmica.

			Tendo em vista o exposto, as estratégias de ensino do português global são ferramentas que já são utilizadas no cotidiano escolar da Europa-Schule, necessárias para acolher as diversas variações presentes em sala de aula. São estratégias que propiciam a transmissão da herança cultural, desenvolvem a consciência de um ambiente escolar mais igualitário e, ao mesmo tempo, promovem a reflexão sobre a língua colonial como um instrumento ideológico de poder, a fim de desenvolver novas formas de pensar sobre o prestígio das línguas europeias e contribuir para o questionamento da colonização do saber.

			Entretanto não é só em Berlim que decorre a convergência de diferentes representantes da língua portuguesa nas comunidades imigrantes, mas também nos Estados Unidos, ou seja, no país que abriga a maior comunidade de imigrantes de língua portuguesa no mundo.

			Nesse espaço de (re)encontro são desenvolvidas outras estratégias de ensino do português global em diversas instituições educacionais, desde escolas, universidades, até centros de pesquisa. É uma comunidade que apresenta constante crescimento e um contínuo desenvolvimento no que diz respeito à transição identitária do idioma português, tornando-se um epicentro na promoção de estratégias inovadoras para o ensino da língua pluricêntrica.

			Mesmo não apresentando uma totalidade nas diversas comunidades espalhadas pelo país, o desafio foi acolhido em sua grande maioria e, portanto, normas inclusivas para o ensino de língua portuguesa como língua pluricêntrica são cada vez mais adaptadas à realidade da comunidade.

			Por exemplo, o material didático Ponto de Encontro: Portuguese as a World Language inclui as variações linguísticas, apresenta elementos culturais e considera a pluricentralidade da língua portuguesa. Ainda assim, vale salientar que esse não é um manual considerado ideal por alguns especialistas. Isso porque ele apresenta somente as variações do português de Portugal e do Brasil, ausentando as possíveis variações do português africano.

			A iniciativa mostra um reconhecimento da especificidade que o ensino-aprendizagem da língua pluricêntrica portuguesa deve apresentar no exterior e adota a construção de uma língua comum, dando espaço à mais de uma variação. O projeto Portuguese as a World Language é resultado do trabalho de muitos professores de língua portuguesa e significa um passo em direção a uma aprendizagem inclusiva, que admite a heterogeneidade e interliga a língua à diversidade cultural, buscando um equilíbrio na representatividade.

			No entanto, os resultados sugerem que a comunidade, lugar onde não existe esses encontros de variações, apresenta uma menor visão de que a língua portuguesa é pluricêntrica, propiciando a escolha de uma só variação nacional, a fim de fortalecer o sistema centralizador e normativo da língua, bem como a ideologia política e econômica somente de países parceiros.

			Assim, na segunda maior comunidade de imigrantes representantes da língua portuguesa no mundo não é diferente. Na região oriental do Paraguai, três línguas estão em contato contínuo: o idioma espanhol, guarani e português competem constantemente e causam interferências no decorrer do ensino-aprendizado.

			O desequilíbrio demográfico é uma característica típica da região oriental do país, por isso é uma área colonizada por fluxos migratórios. Consequentemente, a língua portuguesa é a língua materna da maioria dos habitantes, sendo o castelhano a segunda língua e o guarani ensinado como língua estrangeira.

			A aprendizagem das três línguas no Paraguai apresenta uma realidade multifacetada, caracterizada pelas relações transnacionais de fronteira e de desigualdade em relação ao poder simbólico, prestígio social e linguístico ligado ao fator econômico.

			A língua portuguesa é a língua estrangeira mais falada no Paraguai, mas a Lei de Lenguas garante somente o ensino bilíngue do castelhano e guarani em sala de aula nas escolas de todo o país. Essa medida não oferece um ensino-aprendizagem ideal para a maioria dos estudantes de língua materna da língua portuguesa, mas de outra forma, a medida de tornar o idioma guarani oficial permite aos alunos se apropriarem de uma língua que representa o símbolo da identidade paraguaia na atualidade.

			Não raro, as línguas competem por espaços e muitas vezes são veículos de perpetuação dos discursos de uma história única de poder. Logo, devido às relações históricas do colonialismo europeu, o idioma guarani não representa os códigos da modernidade para a maioria das autoridades governamentais paraguaias e, consequentemente, a língua nativa guarani, apesar de ser a mais falada no Paraguai, continua a ter menor prestígio no âmbito sócio-político e cultural do país.

			Sublinhe-se que a presença do idioma português na região oriental do país apresenta uma realidade complexa e paradoxal pelo fato de a língua portuguesa carregar uma herança colonial. Especialmente na região fronteiriça, como assegura Canclini (2016: 25/86), as contradições da modernidade cultural da América Latina introduzem novos hábitos, em uma permanente interação oblíqua, e permitem entender os significados da modernidade, não apenas como simples divergências entre correntes, mas também como manifestação de conflitos não resolvidos.

			Assim, a língua portuguesa da maioria-minoritária de imigrantes representa uma ameaça, por estar ligada a um Estado-nacional, ao país vizinho e à invasão territorial que há mais de séculos assombra a memória paraguaia.

			Sob esse ponto de vista, as identidades híbridas pertencentes aos dois mundos da fronteira trinacional renegociam as histórias entre povos indígenas, paraguaios e brasiguayos10. Nesse espaço periférico e de tradução, as diferenças entram em confronto e exigem novas estratégias, uma vez que os atuais modelos hegemônicos não mais comportam a dinâmica.

			Logo, esse espaço de hibridismo linguístico e cultural exige recursos humanos e financeiros fora do alcance da realidade do órgão estatal paraguaio. Por isso, nesse contexto de fronteira, o ensino-aprendizagem de língua portuguesa como língua pluricêntrica, fundamentado em princípios educativos e premissas do conceito de aprendizagem global — Globales Lernen — pode orientar e apresentar uma contraproposta aos antigos modelos.

			Ao adotar práticas do ensino do português global no Paraguai, o idioma passaria a ser entendido como uma ferramenta de decolonização do saber e, consequentemente, anularia a dicotomia língua/nação, porque a imposição de um português padrão não se refere somente à imposição de uma língua, mas também de uma cultura e identidade para todos.

			O português global, baseado nas estratégias de aprendizagem global, é consequência do processo dinâmico e contínuo da hibridação linguística e cultural do idioma no contexto da migração. Da mesma forma, o portunhol surge pela necessidade de escrever uma nova história e por ser resultado de uma articulação no Third Space (Bhabha, 1994), de convivências entre paraguaios e brasileiros, as quais tornam possíveis a hibridação linguística e cultural desses povos.

			De certo, as realidades complexas e os novos enunciados são construídos nesses espaços contraditórios, em que as formas de hibridismo são geradas por processos não lineares, mas oblíquos e dissimulados.

			Nesse sentido, a migração como fenômeno de desterritorialização e ingresso na modernidade através da transnacionalização dos mercados simbólicos não atinge somente a América Latina, como também o extremo Oriente.

			No Japão, por exemplo, o idioma português é representado pela terceira maior comunidade de imigrantes e estudantes de língua portuguesa no mundo, decorrência de mais de um século de imigração japonesa para o Brasil e, posteriormente, de nipo-brasileiros para o Japão.

			Com tais características, as migrações foram acentuadas e incorporadas por pessoas de todos os estratos, que impulsionam novos fluxos de circulação linguístico-cultural da periferia para os centros, e dos países com mais desigualdade social para os países mais prósperos, acarretando a desterritorialização, a qual Canclini (2016) caracteriza por entrar e sair da modernidade.

			Para melhor entender a situação da língua portuguesa no Japão, é preciso compreender que a desterritorialização, segundo Canclini (2016: 288), é a perda da relação “natural” da cultura com territórios geográficos e sociais, e reterritorialização seria as relocações territoriais relativas e parciais de antigas e novas produções simbólicas.

			Com efeito, as relocações de antigas produções simbólicas ocorrem tanto por parte dos imigrantes nipo-brasileiros, por considerarem a migração para o Japão como uma oportunidade de retorno ao país de “origem”, quanto pela sociedade de acolhimento, por propagar expressões pejorativas e discriminatórias contra o grupo minoritário de trabalhadores imigrantes, os quais geraram paradigmas para as políticas públicas, sobretudo para as políticas de educação dos dois países em questão.

			A transnacionalização de mercados e migrações simbólicas é decorrente das transformações das culturas contemporâneas similarmente pertencentes à comunidade transnacional móvel dos nipo-brasileiros, que passam a viver entre dois espaços geográficos, sociais e culturais simbólicos.

			De fato, a presença dessa comunidade transnacional móvel representa um grande desafio para o modelo de ensino oferecido pelo sistema educacional japonês, especialmente para os profissionais de educação, que precisam lidar com a falta de políticas públicas para acolher os filhos de imigrantes, bem como com a ausência de programas específicos para o ensino de língua japonesa como língua estrangeira ou como segunda língua.

			Após as mudanças nas leis migratórias de 2018, foi possível reivindicar a alteração da Lei Básica da Educação e efetuar mudanças no currículo do ensino fundamental, a fim de incluir o ensino da língua japonesa para os estrangeiros a partir de março de 2020. Provavelmente as mudanças propiciem medidas que tornem a aprendizagem mais inclusiva para os alunos estrangeiros, os quais passaram as últimas três décadas na marginalidade e privação de abordagens plurilinguísticas nas escolas.

			A medida acolhedora tomada pelos governos locais desde o início do fluxo migratório foi organizar uma sala de aula internacional nas escolas para receber os filhos de imigrantes, a fim de que adquirissem as habilidades no idioma japonês, assim como os conhecimentos necessários para frequentar as aulas regulares.

			Essa é uma maneira de a língua portuguesa estar presente nas escolas japonesas. Além disso, trata-se da única sala de aula em que a representação do “outro” resiste. Por fim, é comprovado que a existência de salas de aula internacionais diminui a evasão escolar dos alunos imigrantes pelo fato destes terem auxílio de intérpretes, professores e manuais bilíngues. Essas salas contam muitas vezes com o serviço voluntário de profissionais sem formação pedagógica, devido à escassez de recursos humanos e de infraestrutura no sistema educacional japonês.

			Algumas salas internacionais desenvolvem currículos bilíngues e dispõem da presença de professores de língua portuguesa. Esse acompanhamento fortalece o sentimento de pertencimento à escola, uma vez que os alunos se apropriam aos poucos de novos códigos para entender a sociedade austera de acolhimento.

			6.As perspectivas dos estudos culturais e pós-coloniais

			Devido aos muitos anos de envolvimento no ensino intercultural e nos estudos culturais, envolvimento este aprofundado em minha dissertação de mestrado em Intercultural Education, examinei minhas próprias abordagens críticas para a atual investigação ao lidar com as teorias dos estudos culturais defendidas na obra Culturas híbridas — Estratégias para entrar y salir de la modernidade, de Néstor García Canclini (1989).

			García Canclini tornou-se uma referência central para os estudos culturais. Nascido em La Plata, na Argentina, o autor encontra-se radicado no México e tem sido um dos principais cientistas a lidar com a modernidade, pós-modernidade e cultura a partir de uma perspectiva latino-americana. No que se refere à sua obra, o termo que ele cunhou “hibridação cultural” tem uma grande relevância para esta tese, uma vez que elucida o fenômeno que se materializa em cenários multideterminados, onde diversos sistemas se cruzam e se interpenetram.

			Segundo García Canclini, esses lugares de intersecção entre o visual e o literário, o culto e o popular são as “culturas híbridas” que têm sido geradas pelas novas tecnologias de comunicação, pela reordenação do público e do privado no espaço urbano e pela desterritorialização dos processos simbólicos.

			Ao compreender o contexto desafiador e complexo do ensino-aprendizagem da língua portuguesa no exterior, identifiquei no trabalho The Location of Culture (1994), do influente teórico cultural e pós-colonial Homi Bhabha, as referências alinhadas à migração e aos efeitos de deslocação, do transnacionalismo e do hibridismo.

			Bhabha refere-se aos interstícios entre culturas em colisão, um espaço liminar (Third Space), que dá origem ao diferente, a algo novo e irreconhecível e, portanto, esse espaço é um local de negociação de significado e representação.

			Assim, ao combinar as obras desses dois cientistas dos estudos culturais, pude analisar as novas estratégias para o ensino-aprendizagem da língua pluricêntrica portuguesa como uma abordagem criativa que deriva da condição de estar em um lugar intermediário, onde novas identidades culturais são formadas, reformuladas e em um constante estado de se tornar algo novo.

			Por consequência, a hibridação da língua portuguesa pode ocorrer caso parta de uma reflexão sobre os (re)encontros das comunidades pós-coloniais e os tipos de hibridação que essas várias culturas produzem.

			Os teóricos pós-coloniais defendem que o posicionamento, a localização e a memória são instrumentos para quebrar as correntes convencionais decorrentes do processo de colonização ainda vigentes na modernidade por meio das relações de poder e de produção do conhecimento.

			Desse modo, a continuidade das formas coloniais de dominação — produzidas pelas culturas coloniais e reproduzidas na modernidade pelas estruturas do sistema capitalista, construídas com base na visão eurocêntrica — apresenta um desafio para o ensino da língua portuguesa. Isso porque a língua falada em cinco continentes também representa uma herança colonial.

			O colonialismo europeu prolongou-se mais de 500 anos e, em razão disso, foram concebidos modelos coloniais europeus de poder e prestígio reservados às línguas coloniais.

			A língua portuguesa pluricêntrica como língua oficial de nove países é, portanto, uma língua colonial e apresenta na contemporaneidade uma assimetria de poder. Não obstante, essa assimetria de poder não é mais decorrente de um processo linear, o hibridismo substitui uma linearidade temporal por uma pluralidade espacial.

			Dessa forma, como aponta Bourdieu (1987), as burguesias nacionais adquirem os “idiomas” para reinvestir seus capitais econômicos e simbólicos nos círculos transnacionais. Embora muitos líderes africanos anticoloniais tenham lutado, é a língua do colonizador que obteve a função mediadora entre os povos.

			Ainda que as variedades africanas da língua portuguesa sejam emergentes, elas existem e estão presentes no cotidiano de professores e alunos. No entanto, há uma tendência de legitimar as variedades europeia e brasileira. Sendo assim, por falta de um questionamento da colonização do saber, as classes dominantes dos países da CPLP não resistiram à língua imposta pelo colonizador, um instrumento de representação social e cultural europeia para reprodução da dominação dos capitais econômico, social, cultural e simbólico.

			As línguas hegemônicas de poder estenderam-se amplamente em todo o mundo por meio da colonização e na atualidade pela migração, de modo que ganharam importância como segunda língua em regiões e em contextos muito diferentes.

			Dessa maneira, esta investigação traz uma contribuição científica para o estudo sobre o ensino-aprendizagem da língua pluricêntrica portuguesa, a qual concentra-se ainda nos modelos de educação de uma variação dominante e abordagem monocêntrica, que propaga a superioridade das normas e culturas europeias em detrimento de outras variedades e culturas nativas ou populares.

			O presente estudo apresenta um novo modo de entender a mudança de paradigma através de um novo modelo e abordagem pluricêntrica baseada no contexto da pós-colonialidade e migração, com a finalidade de: promover o pluralismo intrínseco nas variedades da língua portuguesa; conscientizar os estudantes de português como língua estrangeira ou segunda língua; e, não menos importante, substituir as abordagens monocêntricas no ensino da língua pluricêntrica portuguesa — conhecimento primordial para os futuros professores.

			7.Português Pluricêntrico em Germersheim

			Preliminarmente a pesquisa pretendia focalizar o desenvolvimento dos programas de língua portuguesa no ensino fundamental e médio, no entanto, após a análise de um conjunto de dados, pode-se constatar que as mudanças nas diretrizes curriculares dos cursos de licenciatura em línguas e culturas, assim como em licenciatura em letras são tão fundamentais quanto as mudanças nas matrizes curriculares e práticas em sala de aula dos sistemas escolares.

			Destaca-se que a presente investigação teve seu ponto de partida adquirido na Europa-Schule de língua portuguesa de Berlim, optando por não incluir outras escolas e modelos bilíngues da Alemanha por uma razão: não apresentarem um número significativo de imigrantes que representassem o quadro multicultural e multilinguístico da CPLP.

			Percebe-se que a língua portuguesa como representação de uma nação, seja Portugal ou Brasil, é um aspecto limitante para o desenvolvimento de projetos pluricêntricos nas instituições educacionais em todo o mundo.

			Desse modo, a formação de futuros profissionais e o ensino de língua portuguesa no ensino superior acabou sendo abrangido pela investigação. Considerando isso, posteriormente às entrevistas efetuadas com especialistas, foi possível realizar, durante o semestre de verão de 2019, um projeto piloto no campus da faculdade de Estudos Culturais, Linguísticos e de Tradução, da Universidade Johannes Gutenberg Mainz, em Germersheim.

			O curso de língua portuguesa oferecido em Germersheim procura a todo o momento amenizar a abordagem clássica e busca refletir a diversidade cultural lusófona que se expressa através de mais de uma norma linguística.

			De modo geral, a língua portuguesa não está incluída como língua de opção curricular do ensino médio nas escolas alemãs, dessa maneira, muitos estudantes iniciam o curso universitário sem nenhum conhecimento prévio do idioma. Em virtude disso, os três primeiros semestres são organizados de modo a oferecer uma progressão do aprendizado, assim inicia-se o ensino da variação europeia que, gradativamente, é abrangido pelo ensino da variação do português brasileiro.

			Consequentemente, o projeto piloto didático expandiu as possibilidades de implementar novos conceitos para o ensino de português em seu caráter pluricêntrico, tendo como objetivo proporcionar uma maior visão e compreensão sobre as possíveis variações africanas, com a finalidade de sensibilizar os alunos para a diversidade da dinâmica cultural e as diferentes normas linguísticas da língua portuguesa.

			A didática da língua portuguesa esteve focada explicitamente na variação linguística e cultural, e o curso visou o “uso da linguagem através do fortalecimento da competência cultural”, aprofundando e consolidando as habilidades específicas para o ensino-aprendizagem da língua estrangeira.

			A presença constante de duas docentes durante todo o curso propiciou a representação simultânea de duas variações, bem como de todas as outras variações através da seleção de tópicos e textos. Tais atividades foram continuamente complementadas por exercícios de produção textual em português, em que as diferenças do idioma se transformaram especificamente em novas abordagens para o ensino da língua pluricêntrica.

			A estratégia de aprendizagem de um português global garante o conhecimento da realidade com a intenção de transformá-la e de diminuir os preconceitos difundidos no contexto germanófono. Por meio de atividades multilíngues, ou seja, atividades que enfocam o uso da língua, os estudantes apropriaram-se das diferenças existentes e, progressivamente, foram capazes de entender que as diferenças de variações não são as fontes dos principais problemas de comunicação — pelo contrário, os estudantes e futuros tradutores tornaram-se sensíveis para entender as diferenças e aprender a apreciar a diversidade linguística e cultural e, ao mesmo tempo, adquirir um vasto e rico vocabulário.

			Dessa maneira, todos os temas tratados durante o semestre foram relacionados ao campo da cultura, história, assuntos sociais, arquitetura, arte, música, esporte e culinária, para que fosse possível considerar as diferentes perspectivas históricas e geopolíticas, além das diferentes perspectivas linguísticas.

			Sob esse ponto de vista, percebe-se que o multilinguismo diz respeito às pessoas, às bagagens históricas e geopolíticas de seus estudantes e descendentes, e não especificamente às línguas, porque as línguas não podem ser multilíngues.

			É por isso que o português global como processo de aprendizagem transformadora pretende refletir os objetivos de uma aprendizagem global do universo desses representantes da língua pluricêntrica portuguesa e questionar os paradigmas existentes, a fim de se tornar viável a cultura de parceria baseada no laço comum, em histórias similares que unem os representantes da língua portuguesa.

			A expansão territorial na época colonial europeia moldou a história dos continentes americano e africano, especificamente por meio da escravidão. Apesar de ser um fato histórico presente na memória da humanidade, ele não representa uma ferida cicatrizada por causa das vozes ainda silenciadas.

			No entanto, é em virtude desse evento que os países africanos de língua portuguesa e o Brasil têm muitas semelhanças — semelhanças estas capazes de gerar uma cultura híbrida e rica: a cultura afro-brasileira. Logo, através de textos oriundos de diferentes países da CPLP percebeu-se que muitos vocabulários existentes até hoje foram adquiridos por meio de intensas transações entre os povos nativos escravizados e o constante fluxo cultural entre os continentes.

			Em contraste, os critérios hoje dominantes no ensino de língua portuguesa não incluem uma visão global e uma consciência histórica das diferentes realidades do mundo lusófono, o que promove indiretamente uma hostilidade contra a maneira como esses povos se expressam, especialmente em um contexto de culturas distintas.

			Diante disso, o projeto trouxe um olhar crítico válido no que se refere ao reconhecimento da contribuição histórica para o mundo da língua portuguesa, mas ao mesmo tempo representou um desafio para os estudantes.

			Com base em uma ferramenta de questionário de avaliação on-line, foi possível obter um resultado mais detalhado. De acordo com o relatório “Plurizentrisches Portugiesisch in der Lehre” (Burgert, 2019), publicado no site da faculdade de Estudos Culturais, Linguísticos e de Tradução da Universidade Johannes Gutenberg Mainz, em Germersheim, o projeto apresentou desafios, mas também dados positivos.

			Em síntese, por um lado os estudantes estavam satisfeitos por terem conseguido ultrapassar um grande obstáculo relacionado à diversidade linguística presente nas aulas. A grande maioria concordou com a afirmação de que os aspectos pluricêntricos deveriam fazer parte do ensino da língua portuguesa e que a aprendizagem foi muito útil para o estudo e trabalho futuros. Para ilustrar esse dado, podemos recorrer ao comentário de um estudante sobre a importância da competência cultural no exercício da tradução: “A língua é fácil de se traduzir pelo computador, o que realmente importa é a competência cultural. Como tradutores, já devemos saber com que ponto de vista o autor escreveu o texto”.

			Por outro lado, a avaliação final releva uma dicotomia: enquanto alguns entrevistados gostariam de aumentar a diversidade linguística e aprender mais sobre as variedades africanas, outros demonstraram insatisfação por considerarem o nível mais alto do que sua própria competência linguística. A esse respeito, cabe ressaltar que a insatisfação ocorreu em razão de os estudantes sentirem-se sobrecarregados devido ao pouco domínio da língua portuguesa. Como já foi mencionado anteriormente, isso acontece porque eles não têm conhecimento prévio do idioma, enquanto os alunos nas escolas apresentam a competência e habilidade linguísticas de língua materna ou segunda língua.

			Em geral, os estudantes concluíram o semestre com êxito significativo no que se refere ao nível de diversidade linguística e reflexão histórica e sentiram-se motivados a continuar o curso de português.

			O curso acrescentou uma perspectiva única, especialmente para os futuros tradutores, pela percepção de que o diferencial para uma boa tradução não está no domínio de uma só norma e uma variação, mas na competência de entender a diversidade cultural dos diversos mundos da língua portuguesa.

			Em suma, o projeto piloto em Germersheim apresentou um modelo de aprendizagem transformadora, baseado na aprendizagem global, a qual requer mudanças profundas e estruturais de pensamento e ação, com o intuito de oferecer maior compreensão sobre os fatos e cooperação entre as pessoas, para impulsionar uma maior equidade das variações linguísticas e culturais no âmbito do ensino europeu.
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			Base teórica: Aprendizagem global

			A definição mais antiga relacionada ao termo Globales Lernen é a definição Global Education, dada pelo pedagogo Robert G. Hanvey, em Nova York, no ano de 1976. Em língua alemã, o termo Entwicklungspädagogik surgiu pela primeira vez no início da década de 1960 e sugeriu promover uma “educação para o desenvolvimento”. Foi incorporado no ramo de pesquisa da ciência educacional comparada que tratava de questões educacionais dos países em desenvolvimento. Nos anos 1970, foram publicados os primeiros materiais didáticos sobre questões de política de desenvolvimento para a prática escolar, com o objetivo de “educar” os alunos dos países industrializados para os problemas dos países em desenvolvimento. Vinte anos mais tarde, o termo Globales Lernen foi cunhado na Suíça de língua alemã.

			A expressão Globales Lernen existe no mundo de língua alemã desde os anos 1990. Na parte da Suíça de língua alemã, o conceito educacional tem sido, desde então, constantemente divulgado e disponibilizado aos professores.

			1.Aprendizagem global: um questionamento crítico na mudança de perspectiva

			Normalmente, a constituição das escolas deriva do seguimento nacional de cada Estado-nação, cuja legitimação ocorre através dos sistemas educacionais. Precisamente, os tipos de modelos escolares apresentam uma orientação geopolítica de articulações institucionais que derivam de acordo com a orientação da nação.

			As instituições educacionais são aparelhos sociais, considerados como agências de reprodução cultural e ideológica. De fato, as escolas europeias estão, como muitas outras instituições no mundo, baseadas em elementos legitimadores que representam narrativas de seus Estados-membros. Contrárias aos modelos de escolas internacionais voltados à orientação de uma educação e aprendizado global e ao mundo, as escolas europeias são projetos representantes de organizações políticas supranacionais prescritos para a área geográfica da Europa.

			O processo de internacionalização das instituições europeias se restringe a União Europeia, a fim de diminuir a distância e os conflitos entre os Estados-membros e seus cidadãos. O que se tornou de um lado eficaz para a política e prática educacional europeia, mas de outro lado negligente quanto às especificidades dos fatores históricos de contextos coloniais, como a abstração das estruturas do sistema educacional pós-colonial.

			Porém, o curso da globalização, migração e transnacionalização coloca a dimensão europeia em confronto, especialmente em espaços educacionais transnacionais que vão além das fronteiras e identidades europeias, mas que muitas vezes não são levadas em consideração, especialmente durante o processo de institucionalização de políticas linguísticas e construção do currículo para o ensino de línguas pluricêntricas.

			Em vista disso, existe continuamente a necessidade de transformação e o desafio de elaborar uma matriz curricular que produza uma prática inclusiva das disciplinas e de seus conteúdos, a fim de tornar as políticas linguísticas mais socialmente estruturadas e menos excludentes.

			Para criar uma conscientização e compreensão em torno dos problemas relacionados ao papel das escolas e à responsabilidade profissional do corpo docente em um mundo cada vez mais globalizado, foi considerada essencial a elaboração de diretrizes para o desenvolvimento de uma aprendizagem global.

			Na ocasião da Conferência dos Ministros da Educação e Assuntos Culturais da República Federal da Alemanha juntamente com o Ministério Federal de Cooperação Econômica e Desenvolvimento de 2016, foi elaborada uma diretriz para o “Quadro de Orientação para o Desenvolvimento Global da Área de Aprendizagem no Âmbito da Educação para o Desenvolvimento Sustentável”, em conjunto com o Desenvolvimento Global na Escola — Globale Entwicklung in der Schule — GES.

			Esse quadro de orientação ajuda a ancorar a educação para o desenvolvimento sustentável nas escolas e no ensino, com enfoque especial na perspectiva global, sendo incluída nos Planos Nacionais de Implementação da Agenda 2030.11

			De acordo com o relatório anual do Epiz, elaborado por Prinzler & Bruch (2012), a aprendizagem global é um conceito educacional e tem como desafio proporcionar às crianças e jovens as habilidades necessárias para refletir sobre seu próprio papel na sociedade mundial, compreender desenvolvimentos globais complexos e contribuir para novas formas de pensar e agir. A aprendizagem global é um conceito de educação política e centra-se na implementação mundial dos tratados internacionais de direitos humanos políticos, sociais e econômicos. Portanto, aborda as quatro dimensões do desenvolvimento sustentável: sociedade, política, meio ambiente e economia.

			Para atingir esses objetivos, a aprendizagem é combinada com a reflexão dos próprios valores, das próprias ações dos alunos e de acordo com os princípios do Consenso de Beutelsbach12 que, em suma, apresentam três elementos: proibição à doutrinação; atenção a posições controversas na ciência e na política em sala de aula; e a capacitação dos alunos para analisar seus próprios interesses em situações políticas.

			Metodologicamente, é interdisciplinar, cooperativo, bem como orientado para a ação e para promoção da aprendizagem independente. No centro temático da aprendizagem está a análise de relações e interações complexas entre o nível estrutural, social e individual, assim como o nível global, nacional e local, e entre o norte e o sul global. Em particular, são incluídas as perspectivas do sul global de maneira diferenciada, que normalmente são pouco percebidas no norte global.

			Os termos norte e sul global são usados para indicar diferentes relações globais de poder. O norte global representa uma posição privilegiada, enquanto o sul global representa um sistema global de posição social, política e econômica desfavorecida. Essa justaposição procura representar uma contraproposta a termos hierárquicos e eurocêntricos e identificar diferentes experiências de colonialismo e exploração.13

			É nesse ínterim que a abordagem da aprendizagem global não se torna apenas importante para o sistema educacional regular, mas também primordial para o ensino das línguas pluricêntricas, por apresentar estratégias para ultrapassar as fronteiras e identidades da Europa. Assim, o aprendizado interdisciplinar manifesta um princípio e uma estrutura baseada no conhecimento cultural e na análise dos processos complexos da globalização, proporcionando uma mudança de perspectiva.

			Além disso, o ensino interdisciplinar possibilita a criação de currículos próprios para cada rede de aprendizado, permitindo que novas formas de ensino-aprendizagem sejam desenvolvidas. Dessa forma, as estratégias de aprendizagem da língua portuguesa como língua pluricêntrica no contexto da migração ajuda a aprimorar a visão e a compreensão sobre as diferentes realidades dos estudantes de língua portuguesa e sua dimensão global.

			Baseado no conceito da aprendizagem global, o ensino do português global torna-se uma ferramenta para desenvolver estratégias que promovam uma prática de ensino que integre as especificidades e valorize a pluricentralidade linguística e cultural da língua portuguesa.

			Trata-se de estimular uma mudança de paradigma, de incluir novos conteúdos e de afastar as práticas tradicionais priorizadas em sala de aula. Uma vez implementado o ensino do português global nas matrizes curriculares, passa-se a fomentar o conhecimento mútuo e a autoconsciência coletiva e a diminuir os conflitos interculturais e os estereótipos que foram construídos desde a primeira articulação dos complexos processos históricos, ou seja, desde o início do colonialismo, das primeiras rotas de transporte de mercadorias e, especificamente, de pessoas escravizadas — fato que corrobora para a representação do “outro” inferior e subalterno.

			A construção da alteridade, da forma de ver o “outro” está ligada historicamente à herança cultural do colonialismo. Por isso é tão importante usar novas ferramentas em sala de aula para reescrever a história e não deixar as diversidades linguísticas e culturais existentes se perderem de vista por causa de um currículo construído por concepções monoculturais.

			Assim como o currículo, os materiais didáticos, por serem instrumentos de divulgação do saber histórico, poderiam ser ferramentas para contrapor a construção da alteridade e contribuir para a reflexão sobre os estereótipos causados pelo (re)encontro. No entanto, na maioria das vezes eles são usados para configurar o universo de representação histórica e cultural de uma determinada nação dominante.

			Especificamente nos países oficiais de língua portuguesa, o saber histórico apresenta diferentes dimensões e representações. Propagam-se os “descobrimentos portugueses”, temas existentes nos manuais didáticos de língua portuguesa como língua estrangeira, por exemplo, o “Monumento aos Descobrimentos” para homenagear figuras históricas e atos heroicos, bem como a afinidade particular dos portugueses com os povos de outras culturas. Além disso, há o apoio admirável aos próprios “descobridores” por terem consagrado a “libertação” dos povos nativos e a independência das colônias ocupadas, por exemplo, o ato histórico de separação entre Brasil e Portugal e dia da independência proclamado por um monarca português, lembrado em qualquer manual escolar como o “Grito do Ipiranga”.

			Logo, muitos instrumentos utilizados em sala de aula não contribuem para a reflexão histórica ou para o questionamento da decolonização do saber. Ao contrário, aumentam as desigualdades e contribuem para construir um olhar sobre o “outro” e o diferente, reforçando a cultura dominante, na tentativa de silenciar a rica herança cultural dos países considerados “periféricos”.

			Como elucida Sieber (2005: 12), os teóricos franceses Michael Foucault, Jacques Derrida, Gilles Deleuze abordaram em seus estudos a representação do “outro” (o doente, o diferente, o menor) e expuseram os mecanismos de lógica binária, constituída por processos hierárquicos de exclusão e desvalorização — processos estes que baseiam a modernidade europeia —, bem como de uma apropriação destrutiva de tudo o que não atendeu aos seus ideais, reconhecendo o “outro” para desenvolver estruturas de poder do pensamento com as quais o domínio político e econômico se torna eficaz na modernidade europeia.14

			No entanto, nos encontramos no século XXI e somente na atualidade é introduzido no norte global uma agenda de implementação de políticas educacionais para o desenvolvimento sustentável e, não obstante, percebe-se a impossibilidade de se planejar uma sustentabilidade sem incluir todo o espaço global, ou seja, norte e sul global.

			Dessa forma, o conceito de educacional de aprendizagem global — Globales Lernen — tem o intuito de tematizar a compreensão atual existente no norte global sobre o sul global, a fim de mudar as perspectivas coloniais arraigadas há séculos.

			Os centros (norte global) não estão em uma ordem uniforme e fixa, e os outros periféricos são independentes deles (sul global), no entanto, como descreve Foucault, as formações do discurso em obras historicamente construídas se mantêm intimamente entrelaçadas com “suas periferias”. Os centros precisavam de periferias para se tornarem centros e essa relação complexa de dependência é considerada um mérito da crítica ao discurso colonial na obra Orientalismo (1978), de Edward Said (Sieber, 2005: 13).

			Essas noções surgem na crítica teórica fundamentadas na problematização da questão da representação defendida nas teorias de Michel Foucault, Jacques Derrida, Gilles Deleuze e Edward Said. Assim, os estudos pós-colonias mudaram a maneira de se pensar sobre a coexistência de bipolaridades, como norte/sul ou global/local e introduziram terminologias para facilitar as análises sobre os processos interétnicos e de decolonização, como o termo hibridação, mimetismo, diferença, ambivalência e subalternidade.

			Esses estudos são muitas vezes considerados como ativismo contemporâneo de críticos procedentes de países não ocidentais, consequência do capitalismo e dos fluxos globais de desterritorialização.

			Nestor García Canclini analisa as formas de hibridismo na América Latina e as tensões entre desterritorialização, ou seja, a perda da relação natural da cultura com os territórios geográficos e sociais, e reterritorialização, como relocações territoriais parciais, de produções simbólicas antigas e novas.

			Para o autor, as culturas não são mais agrupadas em coletividades fixas e estáveis, isto é, não existe um sistema arquitetônico homogêneo. As novas composições musicais e artísticas são resultado de fusões e a tecnologia reproduz e torna todos os repertórios de arte: da culta à popular, mais acessível.

			O hibridismo cultural torna tudo heterogêneo e fluído, sendo definido por Homi Bhaba, em The Location of Culture (1994), por uma escada como espaço-tempo liminar de construção de diferença, marcado pelo processo de interação simbólica. Isso significa que a hibridação cultural pode emergir do espaço liminar, livre de hierarquias estruturais das próprias entidades, em que duas ou mais culturas diferentes se sobrepõem.

			No entanto, Bhabha politiza o conceito de hibridação e o torna símbolo de estratégias que o subalterno ou migrante desenvolve em contextos coloniais e pós-coloniais para lidar com o poder e reverter a estratégia de dominação.

			Consequentemente, a herança colonial de uma língua pluricêntrica permite moldar a linguagem e a memória coletiva, mas não é capaz de esconder as diferenças, a heterogeneidade cultural e o decorrente hibridismo linguístico. Nessa lógica, é inevitável perceber a relação da interação que as línguas do colonizador e dos colonizados apresentam, sendo necessária uma revisão histórica para traduzir seus significados.

			As estratégias de um português global apresentam uma maneira de lidar com as formas culturais híbridas e as controvérsias pós-coloniais contidas no ensino-aprendizagem da língua pluricêntrica portuguesa.

			Dessa maneira, o conceito educacional de aprendizagem global legitima as estratégias do ensino de um português global por permitir compreender a hibridação da língua portuguesa e fomentar o conhecimento sobre as diversas culturas pertencentes aos países da CPLP. As estruturas de dominação cultural e linguística europeias não são mais adequadas para a realidade de um mundo globalizado, especificamente em salas de aula que abrigam comunidades de imigrantes nos grandes centros do mundo.

			Tendo em vista essa perspectiva, as novas estratégias de ensino para a língua pluricêntrica, baseada nos objetivos da aprendizagem global, contribuem para questionar os programas curriculares e introduzir um melhor desenvolvimento das práticas educacionais formais nas instituições públicas. Além disso, tais estratégias apresentam um papel importante na melhoria das instituições educacionais por serem espaços que exigem reformulação.

			Para entendermos melhor a complexidade estrutural e social que envolve o ensino da língua portuguesa como língua pluricêntrica, é preciso recorrer ao processo histórico-político da língua e as construções ideológicas existentes nas sociedades onde o português é um idioma oficial.

			Dessa maneira, o linguista brasileiro Carlos Alberto Faraco, autor da obra História Sociopolítica da Língua Portuguesa (2016), faz uma abordagem histórica sobre a expansão do idioma português e as consequências sociopolíticas resultantes dessa ação.

			Durante a ascensão do império português nos séculos XV e XVI, a língua portuguesa se tornou a língua franca do primeiro império global da história. Segundo Faraco, após a decadência do Império português e a perda da própria independência política em 1580-1640 para Espanha, os portugueses desenvolveram a crença de que estariam destinados a converter os povos ao cristianismo e a criar o Quinto Império Português através das grandes e vitoriosas viagens de Vasco da Gama. Padre Antônio Vieira (1608-1697) foi o grande propagador desse discurso, porém, é o poeta Fernando Pessoa (1888-1935) quem formula um Quinto Império. Um Império cultural, representado pela língua portuguesa (Faraco 2016: 230-236).

			O mesmo autor destaca que a língua tornou-se o foco principal das reflexões de Fernando Pessoa sobre o Quinto Império, passando a defender uma pátria mística e mítica, ou seja, a própria língua portuguesa: “Acima da idéa do Imperio Portuguez, subordinado ao espírito definido pela língua portugueza, não há formula política nem idea religiosa” (Faraco 2016 apud Pessoa, 2011: 243).

			Além de atribuir à língua portuguesa a função de propagar paz e fraternidade entre os povos, Fernando Pessoa cria, por meio de um de seus heterônimos, uma narrativa de um discurso que será instrumentalizado no futuro para a construção da “lusofonia” quando afirma “Minha pátria é a língua portuguesa”.

			No entanto, para o filósofo português Eduardo Lourenço, essa frase quer apenas dizer que a língua portuguesa é a língua em que Fernando Pessoa se inventa, e que ela se torna a pátria do poeta. Comumente, o filósofo recorre à literatura e à representação artística para interpretar a cultura portuguesa.

			A título de exemplo, na obra A Nau de Ícaro seguido de Imagem e Miragem da Lusofonia (2004), o autor faz uma analogia entre a tragédia grega “A queda de Ícaro” e um suposto naufrágio da Nau — o símbolo da caravela portuguesa do século XV, como recurso e suporte do império ultramarino — sendo substituído pelo sonho da Lusofonia.

			Outra contribuição frutífera do autor para compreender a visão pós-colonial portuguesa é encontrada na obra Do colonialismo como nosso impensado (2014). Em sua formulação teórica, o ensaísta elucida o mecanismo de negação interpretativa utilizado durante o período colonial português e confere à mitologia imperialista, ao salazarismo, mas acima de tudo, ao “silêncio” a condição de conceito-chave para compreender de forma adequada o discurso colonialista português.

			Como o mesmo autor afirma, a língua não é um instrumento neutro, mas sim um corpo imaterial, ou seja, é importante na promulgação e transmissão de todo o patrimônio imaterial, especialmente de tradições, de expressões orais e de diversos rituais.

			Por isso, não se pode negar a condição da língua portuguesa como língua colonial e todas as consequências causadas às línguas nativas ao longo dos anos de dependência política colonialista.

			A língua colonial portuguesa ultrapassou a ideologia da monarquia imperialista e desempenhou um papel instrumental na atribuição de baixo prestígio às línguas e culturas não europeias, devido à expansão colonial e ao estabelecimento da superioridade da língua e cultura do colonizador. Segundo o sociólogo e escritor angolano Gaivão (2012), o idioma português representou o único suporte linguístico legalmente válido nas colônias e um dos instrumentos ideológicos de dominação mais importantes. Além disso, o português também passou a ser a língua ensinada nas escolas no decurso do Estado Novo nas colônias de Portugal, mesmo que a maioria da população se comunicasse em crioulo.

			Concomitantemente é notável a luta dos povos africanos pela libertação e a instrumentalização da língua portuguesa como mecanismo de união dos povos nas colônias, assim como veículo emancipatório durante as guerras de libertação de Angola, Guiné e Moçambique.

			No entanto, no período pós-independência o mesmo mecanismo de hegemonia da língua aplicado inicialmente no Brasil repete-se nos PALOP, ao prevalecer a uniformidade gramatical e a lusofonização nas escolas, em vez de se optar pela formalização do crioulo e por um ensino bilíngue e inclusivo, especialmente em Cabo Verde, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste.

			Logo, o conceito educacional de aprendizagem global pode ser uma ferramenta de questionamento sobre a língua portuguesa como instrumento ideológico, pois visa a apresentação de uma contraproposta a termos hierárquicos e eurocêntricos, bem como a identificação de diferentes experiências de colonialismo. Desse modo, o aprendizado global pode ser introduzido como instrumento tematizador pós-colonial sobre o estatuto da língua portuguesa como língua nacional imposta por relações de poder. Também é possível desmistificar a opção por um português padrão ideal (europeu) nas antigas colônias e o português brasileiro em muitas instituições internacionais do mundo.

			Não por mera eventualidade, a maioria dos países oficiais de língua portuguesa encontram-se no hemisfério sul do planeta e, como já mencionado anteriormente, a mudança de perspectiva relacionada à aprendizagem global promove o pensamento em rede transnacional e traz a compreensão da visão do (ex)colonizador sobre o sul global e sobre o (ex)colonizado, presente até o momento na sociedade.

			A abordagem da dimensão histórica colonial, conectada com a história presente, possibilita a reflexão sobre as estruturas de poder, aumenta a conscientização sobre as formas de discriminação e fomenta a tomada de posição crítica de cada indivíduo, permitindo que alunos e professores aprofundem o conhecimento da língua pluricêntrica e compartilhem possíveis soluções e trocas de informações sobre as diferenças étnicas, religiosas e culturais globalmente inter-relacionadas.

			2.Conceito de português global: em face da atual posição de uma língua global

			Ao se falar em língua global, é importante ressaltar que o presente trabalho não tem a intenção de descrever estratégias de ensino de língua portuguesa, a fim de que ela possa ser classificada dessa forma. Afinal, uma língua global não depende de seus estudantes para obter esse status. Ao contrário, uma língua alcança essa condição quando desenvolve um papel reconhecido na linguagem internacional da ciência, tecnologia e negócios em todos os países do mundo.

			Para alcançar a categoria de língua global, uma língua precisa ser adotada por outros países ao redor do mundo e receber uma condição especial dentro de suas comunidades, mesmo não sendo a língua materna da maioria de seus representantes. Mas existem alguns caminhos que podem torná-la global, por exemplo: a língua oficial de um país ser usada como meio de comunicação, no âmbito governamental, nos tribunais e no sistema educacional. Outro mecanismo é ter prioridade no ensino de língua estrangeira em escolas de diversos países.

			Segundo Crystal (2012), a língua inglesa recebe essa condição especial em mais de 70 países, muito mais do que qualquer outra língua, e é ensinada nas escolas como língua estrangeira em mais de 100 países. As estatísticas mostram que um quarto da população mundial é fluente ou competente em inglês.

			O inglês não se tornou uma língua global pelo fato de ser considerada fácil, por apresentar uma estrutura gramatical simples, pelo vocabulário reduzido, por ter as melhores literaturas ou por estar associada a uma grande cultura. Historicamente, uma língua adquire esse status por causa do poder conquistado pelos povos através de forças políticas e militares. E esse não é somente um fato contemporâneo, por exemplo: os idiomas grego, latim e árabe, ainda na Antiga Grécia, durante o Império Romano ou no período da Conquista árabe do Magrebe se disseminaram em várias regiões. David Crystal (2012) cita acima os fatores que levam ao sucesso de uma linguagem e que a faz se tornar uma língua internacional, exemplificando particularmente a língua inglesa.

			No entanto, percebemos que uma língua global não se estabelece somente com ações políticas e militares, é fundamental haver uma potência econômica para manter e expandir o idioma. Consequentemente, o idioma inglês tem hoje o status de língua global em virtude do colonialismo da Grã-Bretanha, país que estava entre as cinco potências coloniais ao lado de Portugal, Espanha, Holanda e França, e que tinha como objetivo expandir a economia e o poder. Através disso, a Grã-Bretanha afirmou uma superioridade ante os outros povos, originando, assim, uma hierarquia linguística na qual a língua do colonizador foi imposta como língua de prestígio, causando a expansão da língua colonial em detrimento de muitas línguas nativas e locais que, inclusive, desapareceram.

			A Revolução Industrial britânica, por meio do desenvolvimento das tecnologias, do aperfeiçoamento do transporte e da produção de bens comerciais, construiu uma base sustentação econômica para financiar a expansão do Império e dar sequência à conquista de novos territórios. Esse período de desenvolvimento, que ocorreu na segunda metade do século XVIII, transformou as sociedades agrárias rurais em cidades urbanizadas e industrializadas, os bens e serviços aceleraram a criação de um círculo comercial que se iniciou na Grã-Bretanha e se espalhou para o resto do mundo, incluindo os Estados Unidos.

			No final século XIX, com a Segunda Revolução Industrial, os Estados Unidos apresentavam uma sociedade cada vez mais urbanizada e de uma industrialização mais edificada. No início do século XX, somente após umas décadas, os Estados Unidos se tornaram a principal nação industrial do mundo. Desse modo, foram as ligações inseparáveis entre língua, sociedade e cultura, seguidas da rápida ascensão populacional e dos setores produtivos dos Estados Unidos, que asseguraram a subsistência econômica da sociedade e disseminação internacional do inglês no século XXI.

			O status do inglês como língua global reflete tanto a expansão colonial do Império Britânico quanto a atual importância dos Estados Unidos na economia mundial. A língua inglesa é importante no mundo de hoje por causa da posição dominante das empresas multinacionais dos Estados Unidos em um mundo cada vez mais globalizado.

			Em suma, ao nomear o português global como uma estratégia de ensino da língua pluricêntrica para os estudantes de português no exterior, não se pretende promover o idioma português como uma língua global, mas sim descrever o processo de hibridação da língua portuguesa, denominado como ensino de um português global.

			3.A progressão do idioma português como Língua Pluricêntrica

			A língua portuguesa tem origem no desenvolvimento do latim vulgar falado nas regiões do Império Romano, especificamente o que é a Galiza e norte de Portugal nos dias de hoje. Durante a Reconquista no século X, a variante chegou até o sul de Portugal destacando-se da variante falada na Península Ibérica e, posteriormente, aflorando o galego e o português.

			Mas a língua falada muitas vezes não representa a língua escrita e, segundo Ferreira (2012), o latim só foi substituído pela língua românica vernácula no âmbito jurídico-administrativo de Portugal nas últimas décadas do século XIII.

			Segundo Vaz (2017), houve um enfraquecimento do latim vulgar nas colônias com a queda do Império Romano, o que proporcionou o desenvolvimento das línguas vernáculas. O autor conclui que, em virtude disso, essa fase apresentou constante hibridismo, uma vez que ocorriam misturas inconscientes entre o latim e as línguas locais que existiam antes da dominação romana.

			Para compreender melhor o desenvolvimento das línguas vernáculas, é preciso considerar a recomendação do professor, escritor e linguista brasileiro Faraco (2016), e não fazer um juízo anacrônico da variação da língua românica vernácula, que passou a ser usada pela Chancelaria Real na época de D. Dinis como a língua oficial portuguesa. Esse termo, assim como o de nação, vieram se consolidando a partir da Revolução Francesa (1789), atrelando a consolidação do Estado a uma unidade da língua.

			Entre as muitas variações da língua românica vernácula usadas na parte ocidental da Península Ibérica, uma delas sobrepôs o árabe e atualmente é conhecida como Língua Portuguesa. De acordo com Faraco (2016), não se sabe quando essa língua passou a ser chamada de português, de modo que ela só foi reconhecida como língua oficial de Portugal em 2001 na revisão constitucional da Constituição de 1976.

			Casualmente, é uma língua que, mesmo antes de se tornar oficial em sua região de origem, já tinha se tornado língua oficial de muitos países em outros continentes devido à expansão colonial que ultrapassou as fronteiras do continente europeu em meados do século XV.

			Como todos sabemos, a língua é variável, tanto no tempo, no espaço geográfico, no espaço social, como até mesmo em uma situação comunicativa. Todavia, as políticas linguísticas não dão prioridade à diversidade linguística e determinam o uso das línguas de prestígio — as quais são de origem europeias —, em diferentes continentes desde o início do colonialismo.

			Assim, as políticas linguísticas são geralmente orientadas por ideologias para perpetuar a homogeneidade linguística de uma nação e, por essa razão, levam a um grave abandono e subdesenvolvimento das línguas locais e nativas, particularmente como línguas para leitura e escrita.

			A tradição oral de muitas línguas nativas, com seu grande potencial para transmitir conhecimento e funcionar como uma ponte de reconhecimento identitário, foram hierarquizadas e, em consequência do baixo status que receberam, foram perdendo seu valor, assim como as práticas sociais e culturais tradicionais que deixaram de ser comunicadas através delas.

			Embora tenham sido oprimidas pelo domínio da língua de origem europeia, elas introduziram novos vocabulários à língua do colonizador, por incorporar, de acordo com as necessidades comunicativas, termos criados pelos seus representantes de origem indígena e africana. Além disso, a língua europeia também foi enriquecida pela transferência de vocabulário de itens inexistentes no continente, como variedades de espécies da flora e da fauna, por exemplo, vegetais, frutas, animais e riquezas minerais. E mesmo sendo pluricêntricas, as línguas são conduzidas por políticas de supressão da diversidade, nas quais as variações da língua — que partem muitas vezes das variedades —, são vistas como desvio de uma norma.

			A distinção entre o tradicional nacional e as variações coloniais fortalecem os estereótipos de que as pessoas que dominam a língua “padrão” europeia são formalmente bem instruídas. Na medida em que nos confrontamos com as variações linguísticas, tal polaridade nos faz entender que as línguas europeias representam as expressões idiomáticas de poder e, desse modo, podem desempenhar um grande papel na forma de influenciar o mundo.

			Mas as línguas europeias, como o inglês, espanhol, francês, português não são as únicas consideradas pluricêntricas. Todas as línguas que apresentam muitos representantes e que abrangem diferentes áreas geográficas também são, por exemplo: o árabe, o hindi-urdu, o malaio, entre outras.

			Mas o que diferencia essas línguas pluricêntricas é o contexto colonial e as políticas linguísticas pós-coloniais que ainda reproduzem um sistema assimétrico de poder em relação às variações populares e línguas nativas.

			Até o momento, a língua portuguesa reconheceu apenas duas variações padrão, o português europeu e o português brasileiro. A padronização da língua e os problemas que ela causa é uma questão da área de estudos linguísticos há muito tempo. A língua muda, como já mencionado, de acordo com o tempo, a área geográfica, o espaço social e a situação comunicativa. Existem, portanto, várias “línguas portuguesas” nesse contexto, cada uma delas apresenta uma variação da língua portuguesa.

			Em geral, não existem variações africanas oficiais da língua portuguesa, mas o desenvolvimento da língua padrão portuguesa na África “lusófona” é descrito por vários linguistas, especialmente as variações do português em Angola e Moçambique.

			É preciso reconhecer que as variações angolanas e moçambicanas estão surgindo na África e só precisam superar certas condições hierárquicas sociais, políticas e econômicas para terem sucesso e serem oficializadas (Castro 2006: 12).

			Outros países, como Cabo Verde, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste, onde o português é a língua oficial, merecem um estudo especial, uma vez que, nesses países, o crioulo é o dialeto regional mais importante.

			A língua portuguesa está em contato com outras línguas, culturas e sociedades como qualquer outra. Devido ao seu passado colonial, à distância geográfica e cultural e ao intercâmbio de diferentes contatos linguísticos, a língua portuguesa é falada em diferentes variações em Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e Portugal, assim como em São Tomé e Príncipe, Timor Leste e Guiné-Equatorial.

			O passado colonial, a distância geográfica e a diversidade cultural causam uma multitemporalidade histórica e sociopolítica entre os países oficiais de língua portuguesa. O termo “heterogeneidade multitemporal” é designado por Néstor García Canclini, em sua obra Culturas Híbridas (2016: 72), como o entrelaçamento de diferentes tempos históricos nos países da América Latina. De acordo com o autor, esses diferentes tempos coexistem no presente e de forma desarticulada. Podemos, então, falar em multitemporalidades nos países oficiais de língua portuguesa e nos cabe, portanto, analisar as contradições que essas multitemporalidades geram na promoção do idioma português na contemporaneidade.

			Nos países onde o português é um idioma oficial, exceto em Portugal, a justaposição e interligação de tradições indígenas, especialmente no Amazonas e nas regiões rurais de Angola e Moçambique, resistem às ações religiosas e políticas da sociedade moderna e geram formações híbridas.

			Segundo Gonçalves (2000), principalmente a linguagem literária de Mia Couto, em Moçambique, e Luandino Vieira, em Angola, apresentam diferentes estratégias linguísticas que representam um processo de variação do português europeu decorrente da grande influência das línguas bantu.

			Existe, no entanto, uma força estruturante que atinge e influencia mais um grupo social do que outro. Segundo Canclini, os impulsos secularizantes da modernidade foram mais intensos entre os grupos “cultos” e de elite — grupos estes que preservam as tradições europeias como recurso para justificar os privilégios de classes.

			A padronização de uma língua começa pela ampliação de seu registro escrito. É um processo caracterizado pelo acúmulo de material escrito e de uniformização. Sem esse processo de padronização da escrita, a normalização pode não ser possível. Contudo, esse processo de uniformização exclui grande parte da população colonizada, particularmente as classes populares.

			O poder que representou a língua portuguesa no período pós-independência e a projeção de um Estado-nação unificado por uma língua nas antigas colônias foram, segundo Firmino (2008), as consequências previsíveis da premissa ideológica para as sociedades elitistas que dominavam as estruturas de poder nas instituições burocráticas.

			De fato, o projeto do colonialismo português não depositou muitos empreendimentos para expandir o conhecimento da língua nos territórios. Faraco (2016) argumenta que os portugueses responsáveis pela administração civil, militar e religiosa não dominavam a língua dos locais e usavam os nativos e assimilados bilíngues para as intermediações. Com isso, a língua funcionava para segregar e era usada como instrumento de controle da estrutura socioeconômica colonial.

			O autor ressalta que até a segunda metade do século XVIII não existia na Europa a concepção de uma educação pública acessível a todos. A consolidação da universalização da educação só teve início no fim do século XIX e começo do século XX, com a influência do pensamento iluminista e da Revolução Francesa.

			No entanto, Portugal e Espanha, ou seja, a Península Ibérica demonstrava um déficit de desenvolvimento em relação aos outros países da Europa, por terem apoiado a Inquisição, por terem sido a favor da Contrarreforma e, ao mesmo tempo, por não terem investido no desenvolvimento da indústria, o que veio acontecer bem mais tarde, atrasando, assim, a evolução socioeconômica dos dois países.

			Por consequência, no fim do colonialismo português em 1974, somente uma pequena parcela da população que morava nos territórios colonizados estava alfabetizada, sendo questionáveis os objetivos das missões “civilizadoras” do colonialismo português.

			Após o processo de independência das colônias, restou apenas um único Império Português, isto é, o Império da Língua Portuguesa, expresso na oficialização da língua pelas minorias das elites das mais novas colônias independentes, sendo visto como um imperialismo linguístico.

			Nesse sentido, o imperialismo linguístico é um subtipo de imperialismo cultural, pois permeia todos os outros tipos de imperialismo, já que a língua é o meio usado para mediá-los e expressá-los.

			Assim, Faraco (2016: 239) acrescenta que toda e qualquer língua tem plena organização estrutural, de modo que seu estatuto político pode variar em razão de circunstâncias históricas e socioculturais. Portanto, a plenitude formal (critério linguístico) iguala todas as línguas, mas as distintas realidades socioeconômicas, históricas e culturais (critério não linguístico) as hierarquizam. Dessa maneira, Faraco considera:
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